
Foram vendidos mais mil milhões de euros em seguros
no primeiro semestre deste ano relativamente a igual
período do ano passado, sendo de prever que 2024
seja o melhor ano de produção dos últimos seis anos,
no setor.

A seguradora italiana Generali teve um lucro de 1.119
milhões de euros no primeiro trimestre deste ano.
A Cardif (pertencente ao BNP Paribas) fechou 2023
com lucro de 1.400 milhões de euros.
A Allianz cresceu 21,8%, para 2.475 milhões de
euros, no 1.º trimestre de 2024.

O salário não é um custo Os trabalhadores criam a
riqueza.

A Fidelidade obteve lucros de 180 milhões de euros,
resultantes do seu lucro de 2023, sendo que, a nível
individual (o que exclui operações independentes fora
do país), obteve um lucro de 83,6 milhões, dedicando
8,36 milhões à reserva legal e o remanescente, 75,2
milhões de euros, colocou à “disposição” dos seus
accionistas da Fosun e CGD.

Enquanto isso, os Trabalhadores da Fidelidade, em
2024, tiveram aumentos salariais na ordem de 4,5%
sobre salários que, na grande maioria dos
Trabalhadores, oscilavam entre 794,05 € e 1.246,15 €.

Na Generali, em 2024, os salários foram atualizados
entre 5,5% e 11,61%. Mantendo-se os salários base do
nível 10 e o primeiro grau do nível 9 abaixo dos 1.000€.

Na Allianz os salários foram atualizados entre 4,91% e
7,88% enquanto os salários base do nível G estão
bastante abaixo dos 1.000€.
Os trabalhadores da mediação viram os seus salários
atualizados entre 4,52% e 7,44%, mantendo-se as
bandas salariais F e G abaixo dos 1.000€.

No Grupo Ageas as atualizações salariais
cifraram-se em 4,3%, na Caravela entre 3,56% e
6,61%, na Zurich entre 4,08% e 6,96%, sendo que
nesta última os salários base dos escalões E1 e E2
estão abaixo dos 1000€.
No total as seguradoras venderam 6.852 milhões
de euros no primeiro semestre do ano (+16%
relativamente ao primeiro semestre de 2023),
tendo o ramo Vida crescido 24%, para 3.221
milhões de euros, enquanto os ramos Não Vida
subiram 10%, para 3.632 milhões de euros,
crescimento semelhante ao registado um ano
antes.
Os salários não cresceram nem perto disso, aliás
se considerarmos a inflação, de 4,3% em 2023, e
os custos com habitação entre 2% e 10,6% em
igual período, o maior número dos salários, em
vez de crescerem, diminuíram!
As empresas não podem continuar a distribuir
dividendos aos acionistas à custa dos salários dos
seus trabalhadores.
O crescimento do fosso entre o lucro das
empresas e os salários dos trabalhadores só será
interrompido quando estes se unirem e impuserem
a sua força.
Não podemos aceitar salários que já nem dão para
pagar uma renda em Lisboa ou colocar os filhos na
creche. Salários que nos obrigam a contar tostões
e não nos deixam muitas vezes sair da casa dos
pais.
Estes lucros, esta distribuição de dividendos,
estes investimentos estapafúrdios, este
desbaratar de recursos, não pode continuar a ser
feito às nossas custas!
Informa-te, junta-te aos teus colegas, à força
que esteve e estará sempre contigo, junta-te ao
PCP, vamos mudar isto!

Segue-nos lisboa.pcp.pt

Seguros crescem 16%.
É o melhor 1.º semestre
desde 2019 para as
empresas dos seguros



E tu? Já foste à Festa?

A Festa do Avante! está a chegar, a sua
construção está a decorrer desde o final
de junho e todos os dias cresce mais um
pouco com o esforço e a participação
criadora de milhares de militantes
comunistas e de amigos sem filiação
partidária.

Cidade de três dias, de olhos postos no
Tejo, repleta de debates, desporto e
cultura, com muita música, teatro e artes
plásticas, não faltando a nossa
gastronomia regional e a do Mundo. Este
é um espaço de amizade e de liberdade,
para todos.

Olha só para os convidados musicais que
já confirmaram a sua presença!
 
Não faltando estacionamento e uma
ampla oferta de transportes públicos para
todos aqueles que a visitam.

E tu? Já compraste a tua EP?

A entrada da Festa já pode ser adquirida
por 32€, valor bastante inferior ao
praticado nos dias da Festa de 2024, 6, 7
e 8 de setembro.

Podes comprar a Entrada Permanente
(EP) em qualquer Centro de Trabalho do
PCP (vê as localizações em pcp.pt).

Sector dos Seguros da ORL
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